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RESUMO: As frações granulométricas retidas nas 

peneiras n°s (ABNT) 5-10, 10-30, 30-50, e 50-60 de qua­

tro calcários, sendo dois sedimentares e dois metamór¬ 

ficos, foram incubadas durante 160 dias com três tipos 

de solos, em condições de laboratório. A eficiência das 

frações na neutralização da acidez dos solos foi ava­

liada pela variação do pH. Os resultados permitiram 

concluir que a referida eficiência independe da nature­

za geológica do calcário mas depende do tipo de solo, 

sendo decrescente na seguinte ordem: LVd, LEd e LEm. 

Apesar da legislação atual normatizar as característi­

cas físicas dos calcários, bem como os seus graus de 

eficiência, a presente pesquisa sugere novos valores 

para a eficiência relativa das diferentes frações gra­

nulometricas de calcários: fração maior do que 10:0%, 

de 30:35%; de 30-50:75% e menor que 50:100%. 

Termos para indexação: peneiras, calcário meta¬ 

mórfico, natureza geológica. 
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RELATIVE EFFICIENCY OF DIFFERENT PARTICLES SIZES 
OF LIMESTONE IN NEUTRALIZING SOIL ACIDITY 

ABSTRACT: Two sedimentar and two metamorphic 

limestone, separated in the sieves n os (ABNT) 5-10, 

10-30, 30-50, and 50-60 were incubated with three types 

of soils. The neutralizing efficiency was evaluated by 

pH variation. The results showed that their efficiency is 

independent of the geological nature of limestone but is 

dependent of soil type. The following efficiency value 

is suggested for each size fraction: larges than size 

10 is 0%, size 10-30 is 35%, sizes 30-50 is 75% and 

smaller than size 50 is 100%. 

INTRODUÇÃO 

Dentre os fatores que influem na eficiência dos 

corretivos agrícolas, e, consequentemente, na qualidade 

deles, os dois mais importantes sao: teor de neutrali-

zantes e granulometria. 

0 teor de neutralizantes é fundamental, porém, 

devido ã baixa solubilidade em ãgua dos corretivos, a 

granulometria assume papel importante, uma vez que a 

sua dissolução fica na dependência do contacto com o 

solo. 

A legislação brasileira sobre a inspeção e fisca­

lização da produção e do comércio de corretivos desti­

nados a agricultura, especifica que esses devem ser 

constituídos de partículas que passem 100% em peneira 

de 2mm, ABNT - 10, 70% em peneira de 0,84mm (ABNT-20) 

e 50% em peneira de 0,3mm (BRASIL, 1986). 

Dada a importância da granulometria dos calcários, 
está evidente que essa exigência é muito simples,o que, 
consequentemente, deixa muito a desejar, e, em função 
disto, vem tomando vulto no Brasil um índice de avalia­
ção de corretivos denominados "poder relativo de 



neutralização total" ou "PRNT", que associa o conteúdo 

de neutralizantes ã eficiência relativa das várias fra­

ções granulométricas que compõem o corretivo. 

Contudo, duas fórmulas tem sido utilizadas para 

a obtenção desse índice; a fórmula sulina, quase idên­

tica â utilizada no Estado de Ohio, Estados Unidos da 

America (TISLADE & NELSON, 1975) e a fórmula paulista, 

proposta por RAIJ (1977), que procurou compatibilizar a 

eficiência com a exigência granulomitrica prescrita pe­

la legislação brasileira. 

Ambas as fórmulas apresentam alguns aspectos que 

merecem ser considerados. Na fórmula sulina, a eficiên 

cia relativa das diversas frações granulométricas foram 

obtidas nos Estados Unidos e, portanto, em condições de 

solo e clima diferentes. A fórmula paulista teve as 

efic.iências relativas calculadas com base nos resulta­

dos obtidos principalmente por VEELENGIA & GARGANTINI 

(1972), que utilizaram apenas um tipo de solo, e por 

LEPSCH et alii (1968). Finalmente, as eficiências re­

lativas atribuídas devem estar subestimadas nas duas 

versões enfocadas, levando em conta os prazos conside­

rados na avaliação: tres anos de versão sulina e dois 

anos na versão paulista, sendo que VERLENGIA & GARGAN­

TINI (1972) mostraram que o tempo nao influencia signi­

ficativamente no efeito do calcário. 

No presente trabalho avaliou-se em condições de 

laboratório, a eficiência relativa de diferentes fra­

ções granulométricas de calcário, levando em conta sua 

natureza geológica e diferentes tipos de solo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados quatro calcários, sendo dois de 
natureza sedimentar e dois metamõrficos, os quais foram 
moidos e separados em quatro frações granulométricas: a-
quelas retidas entre as peneiras n9 5-10, 10-30, 30-50 
e 50-60 (ABNT). Cada fração de cada calcário foi ana­
lisada quanto aos teores de óxidos de cálcio e de 



magnésio e os resultados estão apresentados na Tabelai. 

Tambim foram usados três tipos de solos, sendo 

dois distróficos, cujas principais características quí­

micas e físicas estão descritas na Tabela 2: Latossolo 

Vermelho Amarelo - Distrófico argiloso (LVd). Latossolo 

Vermelho Escuro - Distrõfico argiloso (LEd) e Latossolo 

Vermelho Amarelo textura média (LEm). 

As unidades experimentais foram constituídas de 

500g de solo, colocados em vasos de polietileno, no qual 

foram misturadas as frações granulométricas em quanti­

dades equivalentes de oxido necessário para elevar o 

pH a 6,5: essa quantidade foi determinada através da 

curva de neutralização dos solos com CaCÜ3p.a.. 

0 delineamento experimental foi o de blocos in­

teiramente casualizados, num esquema fatorial 3 x 4 x 4 

(três tipos de solos, quatro calcários e quatro frações 

granulométricas), com quatro repetições, num total de 

156 vasos, em casa-de-vegetação, com umidade controlada 

em 60% da capacidade de campo e utilizando CaCÜ3 p.a. 

como referência. Periodicamente foram coletadas amos­

tras que, apôs secas ao ar, foram determinados os valo­

res de pH em água e na proporção 1:2,5 (solo-água) após 

30 minutos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os efeitos dos calcários sobre o pH do solo LVd 

estão representados na Figura 1. 

Conforme se observa as frações 5-10 de todos os 
calcários nao proporcionaram qualquer alteração no pH 
do solo. A fração 10-30 dos calcários sedimentares pro 
moveu uma pequena alteração no pH apenas na fase ini­
cial de incubaçao (0-8 dias), mantendo-se inalterada 
até o final, porém, essa mesma fração dos calcários me-
tamórficos, além da pequena alteração na fase inicial, 
continuou neutralizando a acidez durante a incubaçao, 
embora de forma pouco acentuada. Reatividades seme­
lhantes para essas duas frações foram observadas por 









VERLENGIA & GARGANTINI (1972). Quanto ã real ativida­

de dos calcários e de suas frações, os dados mais signi 

ficativos foram obtidos para os quatro calcários dentro 

das frações 30-50 e 50-60, sendo que a fração mais fina 

sempre reagiu melhor, elevando mais rapidamente o pH 

do solo, conforme também observado por MIELNICZUK et 

alii (1971), SOUZA E NEPTUNE (1979) e TEDESCO & AN-

GHINONI (1980, não publicado). 

Os efeitos dos calcários sobre o pH do solo LEd 

estão representados na Figura 2. 

Para este solo observa-se uma variação no pH di­

ferente daquela obtida para o solo LVd, pois somente pji 

ra um dos calcários sedimentares e um dos metamórficos 

é que a fração 5-10 nao reagiu, independentemente do 

tempo de incubaçao. Também a reatividade da fração 10-

30 foi mais acentuada nesse solo. Uma possível expli­

cação para esses fatos pode ser dada pelo potencial de 

ácidos oriundos da decomposição da matéria orgânica 

(3,10%) associada ao maior teor de argila (65%), o qual 

aumentaria a superfície de contato. Os comportamentos 

das frações 30-50 e 50-60 para os quatro calcários fo­

ram de ordem quadrática nesse solo, semelhante aos obti 

dos para o solo LVd, porém deve-se notar que no tempo 

de 160 dias a eficiência da fração 30-50 tendeu a igua­

lar-se â fração 50-60. 

Os efeitos dos calcários sobre o pH do solo LEm 

estão representados na Figura 3. 

Neste solo, a fração mais grosseira (5-10) de to­
dos os calcários nao apresentou qualquer reação; todas 
as demais frações de todos os calcários, exceto a fra­
ção 50-60 de um dos calcários sedimentares, tiveram 
uma reação linear em função do tempo. Esse comportamen 
to deve-se aos baixos teores de matéria orgânica (0,45%) 
e de argila (13%) e ao alto teor de areia total, os 
quais condicionam uma baixa capacidade de troca de ca­
tions desse solo. 







É importante notar que após 96 dias de incubaçao 

aproximadamente, a fração 50-60, e somente ela, de to­

dos os calcários proporciona a elevação do pH para 6,5 

nos três solos estudados. Essa confirmação sugere o 

uso da fração que passa na peneira n° 50 elevando o pH 

dos solos para 6,5 aos 96 dias, como parâmetros de re­

ferência para avaliar a eficiência relativa das demais 

frações granulométricas. 

Atribuindo a eficiência de 100% àquele parâmetro, 

calculou-se a eficiência relativa das demais frações 

granulométricas, considerando os acréscimos ocorridos 

no pH dos solos, decorridos 96 dias de incubaçao. Os 

valores obtidos estão apresentados na Tabela 3. Deve 

ser ressaltada a consistência das medidas das eficiên-

cias para as mesmas frações granulométricas dos dife­

rentes calcários. 

Conforme evidenciam os dados da Tabela 3, a rea-

tividade dos calcários ê bastante influenciada pelo ti­

po de solo, sendo decrescente na seguinte ordem: LVd, 

LEd e LEm. Por outro lado, a reatividade nao mostrou 

dependência da natureza geológica dos calcários, tanto 

para os de origem sedimentar como para os metamórficos. 

Na Tabela 4 estão apresentadas as eficiencias re­

lativas médias calculadas para cada fração granulomêtri 

ca, a partir dos resultados obtidos com cada calcário. 

Levando-se em conta a precisão relativamente baixa dos 

resultados provenientes da fração 5-10 e também ado­

tando uma certa margem de segurança, sugere-se a dis­

tribuição genérica dos valores de eficiência relativa 

para as diferentes frações granulométricas contidas na 

Tabela 4. 







CONCLUSÕES 

1. A eficiência dos calcários na correção da aci¬ 

dez dos solos desde que com o mesmo grau de finura, nao 

I influenciada pela natureza geológica desses mate­

riais, mas é influenciada pela classe de solo. 

2. Sugere-se os seguintes valores para a eficiên­

cia relativa de diferentes frações granulométricas de 

calcários: fração maior do que 10 (n9 peneira - ABNT): 

0%, de 10 a 30:35%, de 30 a 50:75% e menor do que 

50:100%. 
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